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EDITORIAL
A edição de junho de 2019 do informativo 
PLENARIUM traz como matéria de capa o 
contexto referente ao prazo de regularização do 
título eleitoral, apresentando as informações 
relacionadas às hipóteses de cancelamento 
do título de quem não votou por três eleições 
consecutivas. O referido prazo terminou no dia 6 
de maio. O eleitor deve regularizar a situação com 
a Justiça Eleitoral seguindo os passos indicados. 
Verificou-se o baixo percentual de eleitores que 
tiveram os títulos regularizados no prazo, 4,7%.

Ganha relevo o Seminário Internacional Fake 
News e Eleições, realizado pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) nos dias 16 e 17 de maio, que 
debateu a proliferação de notícias falsas 
relacionadas a processos eleitorais. O evento 
reuniu autoridades brasileiras e estrangeiras. 
A juíza Sandra Regina Câmara Conceição, que 
participou do evento, escreveu o artigo "O mau uso 
da democracia contra a democracia" (pág. 15), que 
trata do assunto. 

O periódico apresenta, também, a reportagem 
especial concernente ao seminário sobre a Reforma 
da Previdência, realizado pelo Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-SE). O evento ocorreu no dia 10 de 
maio. Palestraram o secretário especial adjunto 
da Secretaria Especial de Previdência e Trabalho, 
Bruno Bianco Leal, o subprocurador-geral federal, 
Avio Kalatzis de Britto, e o procurador-geral do MP 
de Contas, João Augusto Bandeira de Mello. 

A coluna ACONTECEU faz o resumo dos principais 
fatos do mês. Em destaque, a segunda Reunião 
de Análise Estratégica (RAE), que ocorreu no dia 
22 de maio, na sala da Presidência do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-SE): foram apresentadas à 
Alta Administração as melhorias dos macrodesafios 
do ciclo 2015/2020 e foram analisados fatores 
contributivos. A missão dos macrodesafios é 
garantir a legitimidade do processo eleitoral 
visando a consolidar a credibilidade da Justiça 
Eleitoral.

E nossa “Memória Eleitoral” destaca curiosidades 
sobre a Reinstalação da Justiça Eleitoral e o fim do 
Estado Novo.

Que você tenha agradável leitura! 
Equipe ASCOM. 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO TRE/SE
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Foi restabelecida definitivamente a Justiça Eleitoral quase no 
fim do Estado Novo. O Código Eleitoral de 1945, conhecido 
como Lei Agamenon, regulou o alistamento eleitoral e as 
eleições em todo o país. A novidade foi a obrigatoriedade de os 
candidatos serem vinculados a partidos políticos. Esse código 
orientou a eleição para a Assembleia Nacional Constituinte de 
1945 e as eleições diretas para todos os cargos nos três níveis 
de governo.

O trabalho da Justiça Eleitoral seria grande. Da data em que 
foi publicado o Código Eleitoral (28/5/1945) até o dia do pleito 
para cargos federais (2/12/1945), faltavam menos de 200 
dias. A Resolução TSE n° 1 fixava que, no dia 2/7/1945, seria 
iniciado o alistamento  eleitoral. A recomendação: que todos 
os tribunais regionais eleitorais estivessem instalados até o 
dia 16/6/1945. Os primeiros a serem instalados: São Paulo, em 
6/6/1945; Pará, em 6/6/1945; Bahia, em 8/6/1945; Rio Grande 
do Sul, em 8/6/1945. O Tribunal Regional Eleitoral de Sergipe 
(TRE-SE) foi reinstalado em 12/6/1945, o presidente: João 
Bosco de Andrade Lima.

Promulgada a Constituição, em 18 
de setembro de 1946, a Câmara 
dos Deputados e o Senado Federal 
passaram a funcionar como Poder 
Legislativo ordinário. A Constituição, 
a exemplo da de 1934, consagrou a 
Justiça Eleitoral entre os órgãos do 
Poder Judiciário e proibiu a inscrição 
de um mesmo candidato por mais de 
um estado.

MEMÓRIA ELEITORAL

DO MÊS
ANIVERSARIANTES

  DE JUNHO

Reinstalação da Justiça Eleitoral e fim do
Estado Novo
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EJESE leva o projeto Eleitor do 
Futuro ao Colégio Santanna

No dia 08 de maio, a Escola Judiciária Eleitoral 
de Sergipe (EJESE), do Tribunal Regional 
Eleitoral de Sergipe (TRE-SE), esteve com o 
projeto Eleitor do Futuro no Colégio Santanna. 
Mais de 170 alunos dos 1º, 2º e 3º anos do 
ensino médio foram contemplados. 

Palestraram a secretária da EJESE, Carmen 
Luiza Nascimento Cardoso, e a assistente, Lídia 
Cunha Mendes de Matos. As palestrantes 
abordaram questões históricas e outros 
assuntos relacionados ao voto e à democracia. 
Os estudantes foram muito participativos e 
exigiram bastante das conferencistas fazendo 
muitas perguntas.

Servidores do TRE-SE participam do 46° Encontro do Colégio de Corregedores Eleitorais

Nos dias 9 e 10 de maio, a chefe da Seção de Inspeções, 
Correições e Estatísticas (SICOE), Rosa Angélica Almeida 

Ribera, e o chefe da Seção de Fiscalização de Cadastro 
(SEFIC), Abdorá Coutinho Oliveira, participaram do 46° 

Encontro do Colégio de Corregedores Eleitorais, na cidade 
de Bento Gonçalves-RS.

A anfitriã do encontro foi a desembargadora Marilene Bonzanini, corregedora do Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio Grande do Sul (TRE-RS). Nos dois dias, magistrados e servidores participaram de sete palestras. 

Discutiram-se temáticas relacionadas a técnicas de mediação aplicadas às inspeções. Foram debatidas 
também questões referentes a interesses gerais das corregedorias. Ao final, os representantes dos Tribunais 

Regionais Eleitorais apresentam propostas, sugestões e compartilharam boas práticas.

ACONTECEU
Presidente do TRE-SE entrevistado 
sobre aniversário da TV Atalaia

Em comemoração ao aniversário de 44 anos da TV 
Atalaia, o presidente do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-SE), Des. José dos Anjos, foi entrevistado, 
no dia 17 de maio, pela jornalista Jéssica Cruz. Ele 
ressaltou o papel fundamental da emissora sergipana, 
com suas coberturas diárias, para o fortalecimento da 
democracia.

“A TV Atalaia tem agido de forma extraordinária com 
as informações levadas ao seu público, trazendo boa 
influência na educação, na segurança, na formação 
de Aracaju e do Estado de Sergipe. O TRE-SE 
espera que a TV Atalaia e o seu grupo continue com 
esse empenho de trazer ao público a informação 
verdadeira, a notícia real, sem subterfúgio, ouvindo 
e permitindo sempre uma expressão livre e absoluta, 
contribuindo com a democracia”, afirmou o presidente.
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TRE-SE promove mais um curso teórico-prático de primeiros socorros

Nos dias 9, 16, 23 e 30 de maio, de 8h às 11h, aconteceram 
os cursos de primeiros socorros, com novas turmas, na Sala 
de Treinamento 1, do Tribunal Regional Eleitoral de Sergipe. 
Abriram-se essas turmas devido à grande procura na Semana
da Saúde.

“Dessa forma, tornou-se um curso continuado. Estamos 
abrangendo todos os servidores e os colaboradores terceirizados 
do Tribunal. Levaremos essa instrução também às Zonas 
Eleitorais. Na verdade, esse tipo de curso deveria ser iniciado na 
escola, durante a infância, para que as pessoas saibam o que fazer em situações de urgência, isso salva vidas”, 
enunciou a Dr.ª Fernanda Barros, médica, Seção de Assistência à Saúde, TRE-SE.

TRE-SE realiza a segunda Reunião de 
Análise Estratégica

No dia 22 de maio, na sala da Presidência do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-SE), aconteceu a segunda 
Reunião de Análise Estratégica (RAE). Foram 
apresentadas à Alta Administração as melhorias dos 
macrodesafios, analisaram-se fatores contributivos. O 
presidente, Des. José dos Anjos, o vice-presidente e 
corregedor, Des. Diógenes Barreto, a juíza membro, 
Áurea Corumba de Santana, o juiz membro, Leonardo 
Souza Santana Almeida, e o diretor-geral, Rubens 
Lisboa acompanharam as explanações. 

A missão dos macrodesafios é garantir a legitimidade 
do processo eleitoral visando a consolidar a 
credibilidade da Justiça Eleitoral, especialmente, quanto 
à efetividade, à transparência e à segurança. 

“Estamos concluindo um ciclo de planejamento que 
se encerrará em 2020, quando se incia outro. Alguns 
dos macrodesafios já estão chegando ao final com 
antecedência. E estamos exaustivamente trabalhando 
nos demais para aperfeiçoar o índice de cumprimento”, 
explicou o coordenador de planejamento, estratégia e 
gestão do Tribunal, Marcelo Gerard. 

Equipe da Ascom participa de 
encontro sobre o Planejamento 
Estratégico da unidade
Dando continuidade ao programa de Gestão por 
Competências, que deverá ser implantado em 
todas as secretarias do Tribunal Regional Eleitoral 
de Sergipe (TRE-SE), a equipe da Assessoria 
de Imprensa e Comunicação Social (ASCOM) 
participou, mais uma vez, do encontro, que 
visa a otimizar o processo de gestão de pessoas 
no Tribunal e cumprir as metas referentes aos 
objetivos organizacionais, mantendo o clima 
saudável e a cultura de cooperação.

A reunião aconteceu no dia 21 de maio. Foi 
discutido o Planejamento Estratégico da Ascom 
com a finalidade de analisar o negócio e os 
ambientes geral e operacional da unidade. Os 
conceitos fundamentais foram explicados por 
Luiz Fernando, responsável pelo Núcleo de 
Desenvolvimento Organizacional, órgão vinculado 
à Coordenadoria de Desenvolvimento Humano. 

ACONTECEU



ABRIL.2019 | PLENARIUM

7 

Atendimento Biométrico Itinerante do 
TRE-SE prestou serviço em Pedra Mole

De 13 a 29 de maio, o Atendimento Biométrico 
Itinerante (ABI), do Tribunal Regional Eleitoral de 
Sergipe (TRE-SE), realizou, no Colégio Estadual 
Augusto Franco, no município de Pedra Mole, os 
serviços de revisão, alistamento, transferência e 
segunda via de títulos eleitorais.
 
O ABI facilita o acesso dos eleitores aos serviços 
prestados pela Justiça Eleitoral.  Levou-se em 
consideração a distância do município sede da 29ª 
ZE (Carira), que é de 36km em relação a Pedra 
Mole. A capacidade do ABI é de cerca de 120 
atendimentos diários. De acordo com os dados 
extraídos do Cadastro Eleitoral, o município de 
Pedra Mole conta com aproximadamente 3 mil 
eleitores, distribuídos em 12 seções eleitorais e 
quatro locais de votação: dois situados no centro 
da cidade; outros dois, em povoados.

TRE-SE realiza evento sobre gestão e preservação de documentos digitais 
Nos dias 14 e 15 de maio, o TRE-SE iniciou o treinamento sobre Gestão 

e Preservação de Documentos Digitais, ministrado por Daniel Flores, 
professor do curso de Arquivologia da Universidade Federal Fluminense 
e membro da Câmara Técnica de Documentos Eletrônicos do Conselho 

Nacional de Arquivos (Conarq), e por Sérgio Ricardo, pesquisador 
do grupo de pesquisas de documentos digitais do CNPq/UFF Ded/A. 

O tema: “A Transformação Digital, da Produção à Preservação de 
Documentos e Processos nos Tribunais do Brasil”. 

 
O diretor-geral do TRE-SE, Rubens Lisboa, explicou que os órgãos federais estão incipientes em relação a preservar 
documentos digitais e que o Tribunal parte à frente. “Os servidores do TRE-SE tiveram noções básicas a respeito do 

uso de ferramentas necessárias para elaborar políticas e projetos de preservação digital”, disse. 

Segundo os palestrantes, os tribunais brasileiros estão preparados para manter a cadeia de custódia, porém não a 
estão implementando. Hoje, na maioria dos tribunais, mantém-se o processo judicial eletrônico na fase de gestão 

corrente intermediária. 

ACONTECEU
Programa de Acompanhamento de 
Servidores em Estágio Probatório
No dia 6 de maio, aconteceu o encontro promovido 
pelo Tribunal Regional Eleitoral de Sergipe (TRE-
-SE), referente ao Programa de Acompanhamento 
de Servidores em Estágio Probatório. Discutiu-se, 
notadamente, o “princípio da eficiência”. 

O programa consiste no acompanhamento contínuo 
desses servidores, com encontros periódicos, com 
discussões e atividades que facilitam a adaptação ao 
ambiente de trabalho, visando ao desenvolvimento 
de competências, troca de experiências e orientações 
gerais. Dessa reunião, participaram treze servidores 
que concluíram o estágio probatório, ou seja, 
atingiram a estabilidade no serviço público (após 
36 meses de trabalho efetivo). E houve também o 
acolhimento da mais recente servidora em exercício 
na instituição.
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No dia 10 de maio, o Tribunal 
de Contas do Estado de Sergipe 
(TCE-SE), por meio da sua Escola 
de Contas (Ecojan), promoveu o 
seminário “Reforma da Previdência 
e Questões Jurídicas Relacionadas”. 
Discutiu-se a proposta de reforma 
elaborada pelo governo federal. 
O evento contou com as palestras 
do secretário especial adjunto da 
Secretaria Especial de Previdência 
e Trabalho, Bruno Bianco Leal, do 
subprocurador-geral federal, Avio 
Kalatzis de Britto, e do procurador-
-geral do MP de Contas, João 
Augusto Bandeira de Mello. 

Na abertura, o vice-presidente da Corte de 
Contas, conselheiro Carlos Alberto Sobral, 
destacou a importância de debater o tema, 
evidenciando que sejam respeitados os direitos 
previstos na Constituição Federal: “A reforma 
da previdência é algo necessário, desde que 
sejam respeitados a segurança jurídica, os 
direitos adquiridos do cidadão e a coisa julgada, 
pois, sem isso, não há democracia.”

Avio Kalatzis, subprocurador-geral federal da 
Advocacia-Geral da União, disse que a AGU 
tem a função constitucional de viabilizar as 
políticas públicas formuladas pelo Estado 
brasileiro. E explicou que a nova previdência 
respeita a Constituição: “O texto proposto pela 
Secretaria da Previdência passou pela AGU, e 
se elaborou um parecer jurídico que atestou 
que o projeto de reforma da previdência 
respeita os direitos adquiridos.” 

Indagado sobre o benefício de prestação 
continuada – BPC e aposentadoria rural: 
temas mais discutidos pela imprensa brasileira, 
considerados pontos negativos da reforma, o 
subprocurador-geral federal esclareceu que 
“não há prejuízos, isso a gente pode afirmar, 
por exemplo: no BPC, hoje, o idoso recebe 
a partir dos 65 anos e tem direito a um 
salário-mínimo. O governo está propondo é 
que, a partir dos 60 anos, o idoso receba R$ 
400,00 (quatrocentos reais), e, a partir dos 70 
anos, receba um salário-mínimo. E, sobre a 
aposentadoria rural, atualmente, o aposentado 
é mais desassistido, só o arrimo da família tem 
direito.” 

Nova Previdência

Bruno Bianco Leal, secretário especial 
adjunto da Secretaria Especial de Previdência 
e Trabalho, enfatizou que o governo do 
presidente Jair Bolsonaro defende a proposta 
integralmente como foi enviada, porque, 
segundo ele, não busca exclusivamente o ajuste 
fiscal do Brasil, mas justiça previdenciária. 
“Nós vivemos em um sistema previdenciário 
injusto, insustentável há muito tempo. Nós 
estamos em uma situação na qual o mais pobre 
já se aposenta por idade dez anos mais velho 
do que o mais rico. Então, nós temos uma 
desigualdade muito grande e uma proposta 
nova, justa e igualitária para o futuro”, disse. 

TCE-SE realiza seminário sobre a reforma 
da previdência
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Ainda, de acordo com Bruno Bianco, 
o governo funciona em duas fases: a 
primeira é em relação à proposta de estudo 
e à apresentação ao Congresso Nacional. 
Uma vez apresentada, o jogo começa nas 
duas Casas do Congresso. “Então são os 
congressistas os agentes legítimos para 
discutir essa questão. Nós do governo 
estamos acompanhando e esclarecendo 
aos deputados, aos senadores e mostrando 
à população o fundamento da proposta 
nos moldes em que ela foi elaborada. 
Obviamente, o congresso é soberano. A nossa 
função será defender, defender, defender… 
esclarecer, esclarecer, esclarecer o quanto a 
reforma é fundamental. O problema não é da 
União, e sim de todos os entes da federação”, 
concluiu.

Importância para Sergipe

O procurador-geral do Ministério Público 
de Contas (MPC), João Augusto Bandeira 
de Melo, proferiu que a nova reforma da 
previdência gerará uma economia em torno 
de 4 bilhões de reais nos próximos dez anos. 
“A reforma da previdência vai dar um fôlego, 
porque todos os direitos adquiridos têm que 
ser respeitados, então a folha de pagamento 
de inativos não diminuirá, mas teremos 
uma perspectiva de que ela não cresça tanto 
nos próximos 20 anos se aumentarem os 
requisitos, como o tempo de contribuição 
e idade mínima. O nosso deficit hoje é por 
volta de 1,2 bilhão de reais. E esse valor 
crescerá gradativamente nos próximos 20 
anos e vai impactar o investimento em outras 
áreas, como saúde, educação e segurança”, 
afirmou.

A conselheira do TCE, Suzana Azevedo, 
ressaltou que esse foi o terceiro debate 
realizado pelo Tribunal de Contas e que 
foi um privilégio trazer o secretário Bruno 
Bianco, elaborador da nova reforma 
da previdência. “Sabemos que o deficit 

previdenciário é realmente preocupante. Para se 
ter uma ideia, o Estado de Sergipe gasta mais de 
100 milhões por mês para cobrir o rombo: em 
um ano, isso representa cerca de 24% da receita 
líquida. Essa receita deveria estar indo para 
áreas essenciais, como educação, saúde… Então 
a reforma é necessária para a União, Estados 
e Municípios, no sentido de que realmente 
alcancemos o equilíbrio das contas públicas”, 
finalizou.
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O objetivo do encontro foi 
aprimorar a atualização 
profissional das equipes de 
comunicação do Sistema
de Justiça
O assessor de imprensa e comunicação 
social do Tribunal Regional Eleitoral de 
Sergipe (TRE-SE), Ricardo Ribeiro, esteve 
em São Paulo participando do Congresso 
Brasileiro dos Assessores da Comunicação 
do Sistema de Justiça (CONBRASCOM), 
que aconteceu de 29 a 31 de maio. 
Realizado anualmente, o CONBRASCOM 
é considerado o maior congresso de 
comunicação pública do país.

O tema deste ano foi Inovação, Criatividade 
e Diversidade em Comunicação Pública. O 
encontro  proporciona o aprimoramento 
e a atualização profissional das equipes 
de comunicação do Sistema de Justiça, 
incentiva a inovação e a adoção de práticas 
criativas, sustentáveis e acessíveis, além de 
estimular o desenvolvimento de políticas 

de comunicação voltadas à sociedade e ao 
fortalecimento do serviço público. 

“Esse é o mais importante congresso do 
Brasil, levando-se em conta as atividades 
das assessorias de comunicação da Justiça 
Eleitoral. Precisamos estar atualizados e 
inovando para prestar os melhores serviços 
e garantir informação objetiva e segura ao 
cidadão”, afirmou Ricardo Ribeiro, assessor 
de imprensa e comunicação social do 
TRE-SE.

O Congresso Brasileiro dos Assessores da 
Comunicação do Sistema de Justiça tem 
uma programação diversificada, voltada à 
comunicação, estratégias e a princípios de 
convivência. O CONBRASCOM originou-

TRE-SE marca presença na XV edição do 
CONBRASCOM
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se a partir do Encontro Brasileiro dos 
Assessores de Comunicação da Justiça, 
tornando-se um evento de ampla aceitação 
e reconhecimento entre profissionais, 
principalmente, da área técnica.

O CONBRASCOM é promovido pelo 
Fórum Nacional de Comunicação & 
Justiça (FNCJ) e considera, como prevê 
a Constituição, que a comunicação 
deve pautar-se pelo interesse coletivo 
e pela inclusão social. Esse congresso, 
em todas as edições, é recheado de 
debates, painéis e conferências. Estimula, 
assim, o desenvolvimento de uma 
política de comunicação direcionada ao 
esclarecimento do cidadão e contribui 
para a democratização das instituições e o 
acesso à Justiça. 

No primeiro dia do evento, após a 
abertura oficial, a fundadora da Anima 
Convivência Produtiva, Vânia Bueno, 
discutiu o tema “Sem a comunicação não 
dá: 11 princípios para uma convivência 
mais positiva e produtiva”. 

O segundo dia, houve a discussão de 
tópicos diversificados: Ana Holanda, 
editora-chefe da revista Vida Simples, 
discorreu sobre “Comunicação que 
inspira e transforma”. O tema “Plataforma 
Digital de Comunicação Interna Desktop 
e Mobile – Cases Reais” ficou por conta 
de Fábio Castro, CEO da Tibox. “As 
estratégias de comunicação em um 
mundo em constante mudança” foi 
debatido por Eraldo Carneiro, gerente de 
estratégia de comunicação e marcas, e por 
Cláudio Cardoso, consultor e executivo 
de comunicação estratégica em várias 
organizações.

Na tarde desse mesmo dia, Reinaldo 
Bulgarelli, sócio-diretor da Txai 

Consultoria e Educação e secretário-
executivo do Fórum de Empresas e 
Direitos LGBT+, com Ludmilla Di 
Bernardo, assessora de comunicação 
do Ministério Público do Trabalho de 
São Paulo, falaram sobre o “Por que a 
diversidade importa?”. Em seguida, o 
casal fundador da WeGov, Gabriela 
e André Tamura, discutiram sobre 
inovação, com tema “Inovar é preciso. 
Mas dá para fazer isso no serviço 
público?”.

No último dia, Paulo Henrique Soares, 
membro do LiderCom da Associação 
Brasileira de Comunicação Empresarial, 
ministrou o debate sobre “Comunicação 
Interna: como dar senso de propósito e 
abrir caminhos para a inovação”. Rejane 
Neves, analista judiciária e chefe da 
Seção de Comunicação Institucional 
da Secretaria de Comunicação 
Social do CNJ, discorreu sobre as 
campanhas nacionais #AquiTemJustiça 
e #FakeNewsNão. A palestra final: “O 
papel da comunicação para uma justiça 
acessível e inclusiva” foi conduzida pela 
fundadora da Espiral Interativa, Simone 
Freire, e pela jornalista pós-graduada em 
Telejornalismo, Débora Diniz.

No encerramento do evento, aconteceu 
a entrega do XVII Prêmio Nacional da 
Comunicação e Justiça.
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Perdeu o prazo
para regularização 
do título? Veja o
que fazer

O prazo para a regularização 
do título de eleitor terminou 
no dia 6 de maio, e apenas 
4,7% dos eleitores sergipanos 
resolveram a situação com a 
Justiça Eleitoral. Entretanto, o 
eleitor teve mais uma chance 
de normalizar a situação até 
o efetivo cancelamento, que 
aconteceu no dia 24 (quando 
foi executado o comando de 
cancelamento no Sistema 
ELO). 

Os cartórios eleitorais do Estado de 
Sergipe estão orientando os eleitores 
interessados em regularizar o título: 
o eleitor vai ao cartório e solicita por 
meio de requerimento. O Requerimento 
de Alistamento Eleitoral (RAE) deve 
ser preenchido com a apresentação da 
documentação necessária, conforme o 

caso. Por exemplo, para a transferência 
de domicílio, deve ser apresentado novo 
comprovante de endereço.

De acordo com Evanilde de Jesus, 
coordenadora interina da Central do 
Núcleo de Atendimento ao Eleitor, do 
Fórum Eleitoral Des. Aloísio de Abreu 
Lima, o eleitor deve comparecer ao 
cartório eleitoral da sua zona e apresentar 
um documento de identificação oficial, 
comprovante de residência e fornecer os 
dados para o preenchimento do RAE. 

Luciana Tavares, chefe da 2ª ZE, afirmou 
que o percentual de eleitores que 
regularizaram o título dentro do prazo 
(até 6 de maio) foi baixo (4,7%). “Desde o 
dia 6, estamos passando por um período 
de processamento; e o eleitor pode vir 
regularizar o seu título. 

Segundo Luciana, depois do prazo 
final (dia 24 de maio), se o eleitor em 
situação irregular não comparecer, o 
título será definitivamente cancelado. 
Também ressaltou que isso não impede 
que o eleitor compareça para resolver a 
situação a qualquer momento, porque a 
Justiça Eleitoral (JE) permite operações 
de alistamento, revisão e transferência de 
título até 150 dias antes da eleição. Ou 
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seja, o eleitor, em qualquer tempo, pode 
procurar a Justiça Eleitoral para regularizar a 
situação.

O eleitor com pendência na JE sofre 
penalidades: fica impedido de obter a 
certidão de quitação eleitoral, passaporte, 
carteira de identidade e CPF, renovar 
matrículas em faculdade, ser nomeado para 
cargo público, obter empréstimo bancário, 
etc.

Fábio Santos, morador do bairro Santa 
Maria, zona sul de Aracaju, decidiu 
regularizar o título de eleitor no Fórum 
Des. Aloísio de Abreu Lima: precisava 
ter a carteira de trabalho assinada, estava 
de emprego novo. Ele contou que estava 
desempregado há muito tempo e que não 
tinha votado nas últimas quatro eleições por 
não ter esperanças com a política.

O estudante do curso de Direito da 
Universidade Tiradentes Gabriel Santos 
decidiu normalizar a situação com a JE para 
a renovação da matrícula. Segundo ele, havia 
pendência, que constava no sistema, devido 
ao não comparecimento dele ao segundo 
turno das eleições de 2018. “Pouca confiança 
e sem candidato bom para votar. Eu votei 
no primeiro turno, mas no segundo me 
arrependi e não fui por questão de protesto”. 

Confira o que deve ser feito se você 
teve o título cancelado:

1) Comparecer ao cartório 
eleitoral, apresentar documento 
de identificação, comprovante 
de residência e preencher o RAE 
(Requerimento de Alistamento 
Eleitoral).

2) Pagar multa por turno a que 
faltou. Cada turno é considerado 
uma eleição.

3) Aguardar até o reinício das 
atualizações de cadastro da Justiça 
Eleitoral. Só a partir da atualização, 
a situação estará regularizada.

Todos os pedidos de regularização que 
chegarem, de hoje até que ocorra a 
efetiva atualização dos cancelamentos, 
ficarão suspensos no sistema e serão 
submetidos ao processamento efetivo 
após o dia 21 de maio, conforme prevê a 
Resolução TSE 23.594/18.

O título de eleitor precisa estar regular 
para que o cidadão esteja em dia 
para que possa obter diversos outros 
documentos, tais como passaporte, CPF 
e documentos de identificação em geral, 
entre outros.

Se ainda tem dúvida sobre a regularidade 
do seu documento, acesse o site do TSE: 
http://www.tse.jus.br/eleitor/servicos/
titulo-de-eleitor/situacao-eleitoral/
consulta-por-nome.
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Nos dias 16 e 17 de maio, participaram do 
Seminário Internacional Fake News e Eleições, 
a juíza Sandra Regina Câmara Conceição, o juiz 
Marcos Antonio Garapa de Carvalho, a assessora 
de juízes membros Alessandra Santos Cerqueira 
e o chefe do gabinete da corregedoria, Wanderley 
Gonçalves, do Tribunal Regional Eleitoral de 
Sergipe (TRE-SE). O evento, promovido pelo 
TSE, com apoio da União Europeia, aconteceu 
em Brasília, debateu a proliferação de notícias 
falsas relacionadas a processos eleitorais e reuniu 
autoridades brasileiras e estrangeiras. 

A ministra Rosa Weber (já preocupada com as 
Eleições de 2020) informou que a eficácia em 
neutralizar conteúdo falso descontextualizado 
ou calunioso para que não se propague depende 
das discussões, que servirão de preparo em 
relação às medidas a serem tomadas. “Temos que 
abrir espaço para a discussão interdisciplinar, 
no sentido de conhecer os diferentes enfoques 
e as diversas leituras sobre o tema”, ressaltou a 
magistrada.

Rosa Weber lembrou que, nas Eleições de 2018, a 
Justiça Eleitoral foi vítima de ataques maciços com 
a divulgação, em larga escala, de notícias falsas 
visando ao descrédito da instituição e à suspeição 
em relação ao sistema eletrônico de votação. 

Para a juíza Sandra Regina, o seminário 
surpreendeu pelo alto nível dos palestrantes e pela 
forma de abordagem dos conteúdos. Discutiu-se 
o que está sendo feito para combater as fake news 
atualmente (essas notícias falsas se propagam 
rapidamente difundidas por vários veículos de 
comunicação). “Foi esclarecedor, fortaleceu o 
entendimento de que precisamos ter cautela em 
disseminar informações. É necessário checar os 
fatos antes de compartilhar. É preciso cuidado 
com essa instantaneidade, isso facilita proliferação 
de notícia falsa: um grave problema”, ressaltou.

O presidente da Associação Brasileira de 
Jornalismo Investigativo (Abraji), Daniel Bramatti 
(palestrante), reconheceu a dificuldade em 
desmentir conteúdos falsos. Ressaltou que não 
se combate a desinformação com legislação ou 
com censura. Daí a importância de melhorar 
a qualidade do jornalismo como instrumento 
fortalecedor da democracia. Ele informou que 
o Projeto Comprova, lançado nas Eleições de 
2018 para checar informações falsas propagadas 
durante o processo eleitoral, será repetido no 
segundo semestre de 2019 para identificar dados 
inverídicos sobre políticas públicas. 

Encerrou o seminário o delegado da Polícia 
Federal e assessor especial da Presidência do 
TSE Rogério Galloro: “O equacionamento do 
fenômeno fake news é bastante complexo em 
todos os ramos da sociedade. O seminário 
busca formas de impedir e/ou de minimizar 
a divulgação de notícias falsas relacionadas, 
notadamente, às Eleições Municipais de 2020”, 
resumiu. 

Rogério afirmou que o encontro possibilitou 
compartilhar experiências do último pleito,  
compilar dados, acolher sugestões e enriquecer 
o conhecimento, isso ajuda na aplicação de 
medidas. 

TRE-SE participa do Seminário Internacional 
Fake News e Eleições
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ARTIGO
O mau uso da democracia contra a 
democracia* 

Como os avanços tecnológicos, a Democracia 
beneficia o ser humano tornando sua vida 
mais fácil e confortável de várias maneiras, já 
que é meio eficiente de atender aos desejos e 
necessidades. Também como as tecnologias, 
ela vem sempre se aperfeiçoando, inclusive, 
como resultado dos avanços da informática 
e das comunicações, por exemplo. Porém, a 
diferença de qualquer melhoria das máquinas 
ou dos saberes, sua conquista e seus avanços 
não são fruto de um processo tranquilo 
de discussão técnica. Muito diferente, a 
Democracia é uma conquista do povo, 
resultado de séculos de avanços históricos, 
mudanças sociais profundas, algumas vezes, 
violentas, ainda assim, necessárias por serem 
o único caminho possível para fazer do Brasil 
uma nação livre.

Apesar de ser isso tudo e justamente pelo 
seu funcionamento, surgem algumas pessoas 
que, mesmo sem intenção, prejudicam a 
Democracia. Esse abuso das liberdades 
democráticas se manifesta, por exemplo, no 

uso da Liberdade de Expressão como desculpa 
dos agentes antidemocráticos para espalhar 
mentiras sobre candidatos, partidos e até sobre 
o próprio processo eleitoral, o que intoxica 
a própria Democracia. Essa ofensa são as 
chamadas fake news. 

As fake news abalam o sistema democrático 
porque induzem o eleitor a erro, dando injusta 
vantagem eleitoral ao mentiroso, e há várias 
formas. Apesar de umas serem mais ofensivas 
que outras, todas são igualmente repudiáveis.

Observando essa situação e como as fake news 
podem crescer até taparem a verdade, a solução 
é compartilhar conhecimento verdadeiro, ou 
seja, confirmando a veracidade em fontes sérias 
de informação e usando mais senso crítico e 
menos paixão, para que a verdade também 
se propague de várias formas e com a mesma 
disposição com que as fake news se espalham, 
fazendo que a liberdade de escolha e que seu 
exercício mais essencial, o voto, sigam sendo 
conquistas, e não, arrependimentos.

*Sandra Regina Câmara Conceição
 Juíza membro do TRE-SE  

Sandra Regina Câmara Conceição
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Mudanças foram 
implementadas em todos os 
Tribunais da Justiça Eleitoral
Os portais de internet do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e dos Tribunais Regionais 
Eleitorais (TREs) receberam modificação 
visual com intuito de facilitar, ainda mais, 
o acesso aos serviços disponibilizados pela 
Justiça Eleitoral (JE). A mudança foi executada 
no último final de semana do mês maio. 

Os novos layouts foram atualizados visando 
a melhorar a divulgação de informações. O 
assessor de imprensa e comunicação social 
do TRE-SE, Ricardo Ribeiro, afirmou que 
“essa modificação do portal veio em boa 
hora. Precisamos andar na vanguarda da 
tecnologia. Sobre mudanças nos sites da 
Justiça Eleitoral, já discutimos em alguns 
seminários dos quais participei. Levantamos 
essa bandeira, sempre sugerimos novas 
ferramentas e o aperfeiçoamento das antigas. 
Essa nova aparência do portal mostra que o 
Tribunal adianta-se em relação às tendências 
tecnológicas". 

O menu foi revisto e simplificado, tanto 
visualmente como em sua estrutura de 
conteúdo, proporcionando mais facilidade ao 
usuário. Novo espaço para destaque também 
foi criado. Assim, garante-se, por meio de 
apelo visual, destacar temas de interesse 
dos Tribunais (nesse espaço, notícias e/ou 
conteúdos fixos serão veiculados).

Algumas funcionalidades foram mantidas 
como estavam, por exemplo, Serviços 
ao Eleitor, que é a área mais utilizada, a 
aplicabilidade permanece a mesma, porém, 
agora, ao clicar em uma das opções, será 
aberta uma caixa de diálogo que permite a 
consulta e o acesso ao serviço diretamente na 
página inicial. 

O presidente do Tribunal Regional Eleitoral 
da Sergipe (TRE-SE), Des. José dos 
Anjos, salientou a importância de mudar. 
“Recebi o ofício da ministra Rosa Weber, 
presidente do TSE, com a satisfação de essa 
mudança acontecer na minha gestão! Há 
sempre a necessidade de aperfeiçoarmos as 
ferramentas para que se garantam serviços 
eficientes e informações rápidas e seguras 
advindas da Justiça Eleitoral. Lembrando que 
a internet é colossal influência e que, no ano 
de 2018, sofremos com muitas fake news, as 
quais fizeram o eleitor oscilar em relação à 
segurança (por exemplo, da urna eletrônica). 
A mudança é mais que bem-vinda, facilitação 
para o execício da cidadania e fortalecimento 
da democracia”, disse o presidente.

As eleições 2018 mostraram a relevância 
e a influência das redes sociais. Pensando 
nisso, o portal agora destacará conteúdos na 
página inicial, com links de acesso direto às 
principais plataformas. Além disso, agora 
serão divulgados, de modo mais prático e 
rápido, eventos na área de Banners, pois 
o novo layout disponibilizará imagens, 
informações e o link de acesso à página, o 
que melhorará a acessibilidade e a usabilidade 
do usuário. A Assessoria de Comunicação 
do TSE informa, ainda, que essa é apenas a 
primeira etapa do processo de mudanças. 

Portal do TRE-SE é atualizado com 
novo padrão visual 
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Nos dias 29 e 30 de maio, o coordenador 
da COPEG do Tribunal Regional 
Eleitoral de Sergipe (TRE-SE) participou 
do XIII Encontro Nacional do Poder 
Judiciário. Nesse encontro, foram 
discutidos assuntos relacionados ao 
planejamento estratégico e gestão de 
todos os tribunais brasileiros.
 
A primeira reunião preparatória, que foi 
organizada pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), contou com a presença 
do seu presidente, o ministro Dias 
Toffoli, e de representantes dos tribunais. 
No dia 30, houve uma reunião no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), com 

todos os coordenadores e assessores de 
planejamento dos TREs, na qual foram 
tratados assuntos relacionados à revisão 
da estratégia nacional, atuação do Comitê 
Gestor da Justiça Eleitoral, entre outros.

O foco das discussões foram os resultados 
das metas de 2018 do Poder Judiciário, 
desenvolvimento sustentável e estudo de 
indicadores de metas de 2019 por meio 
de reuniões setoriais. Aconteceu também 
a reunião setorial da Justiça Eleitoral, 
na qual foram discutidas as metas e 
seus indicadores, além da avaliação do 
glossário de metas.
 
Para o coordenador de planejamento, 
estratégia e gestão do TRE-SE, Marcelo 
Gerard, “a importância do evento decorre 
do fato de que os tribunais podem 
manifestar-se e sugerir alterações no 
planejamento e nos indicadores – isso 
possibilita adequar o nosso ramo de 
justiça de acordo com a realidade”.

Servidor do TRE-
-SE participa de 
reunião nacional 
do CNJ
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O evento foi realizado na 
manhã da sexta-feira (31 
de maio), no auditório 
Desembargador Luiz 
Magalhães do Tribunal 
Com muito amor, carinho, emoção 
e alegria, o presidente, servidores e 
colaboradores do Tribunal Regional 
Eleitoral de Sergipe (TRE-SE) participaram 
da despedida da servidora Vania Mota 
Quintela, por conta de sua aposentadoria, 
na manhã da sexta-feira (31 de maio), no 
Auditório Desembargador Luiz Magalhães.

Iniciou-se a homenagem com o MosTRE-SE 
Vania, apresentado pelo poeta João Lover, 
que agradeceu o empenho, a presença e a 
participação dos envolvidos na realização 
do evento. Em seguida, recitou o poema, 
no qual, segundo ele, tentou traduzir 
a homenageada. Emocionada, Vania 
agradeceu pelas palavras. 

Manoel Marcondes (Seção de 
Administração de Urnas) e Glória Grazielle 
(Seção de Assuntos Jurídicos) cantaram, 
juntos, a paródia intitulada “Vania”, 
inspirada na canção “Minha Pequena Eva”, e 
todos cantaram o refrão entusiasmados. 

Vania iniciou a carreira no TRE-SE 
como atendente judiciária (1994). Dois 
anos depois, passou em novo concurso 
e foi nomeada como analista judiciária 
do TRE-BA: órgão no qual trabalhou 
durante 14 anos. Em 2010, retornou ao 
TRE-SE para cumprir missões: idealizar 
e implantar projetos significativos para 
a melhoria do Tribunal como um todo 
e para o aprimoramento da gestão de 

pessoas. Na Bahia, é claro, Vania também 
produziu muitos frutos. Colegas do 
TRE-BA enviaram vídeos ressaltando a 
personalidade dela e desejando boa sorte no 
novo ciclo. 

A equipe da Assessoria de Comunicação 
(Ascom) do Tribunal preparou um vídeo 
com fotos marcantes da homenageada, 
desde a infância até os dias atuais, e vídeos 
com depoimentos de servidores, que 
agradeceram expressando reconhecimento 
pelo profissionalismo e pelas qualidades do 
ser humano Vania Quintela.

A atração especial do MosTRE-SE Vania 
(sob a direção de Rubens Lisboa e de 
Manoel Marcondes) foi a peça teatral “Será 
que devo aposentar?” (autoria de Manoel 
Marcondes), que simulou Vania real, Vania 
no trabalho e Vania na aposentadoria, 
com o elenco formado pelos atores: Ione 
Cristina (Seção de Registros Funcionais), 
Ada Cristiane (Seção de Otimização 
de Processos Organizacionais) e Glória 
Grazielle. 

O presidente do TRE-SE, Des. José dos 
Anjos, ressaltou a importante e merecida 
homenagem, evidenciando o lindo 
retrospecto da carreira da servidora. “Eu 
fico honrado de participar da homenagem a 
uma servidora exemplar, marcada pela força 
pujante, que dá exemplo a todos nós”, disse.

“Obrigado a todos os colegas, é uma honra 
muito grande poder fechar um ciclo dessa 
forma. Eu me sinto muito agradecida, grata 
a Deus, à vida, à família e a cada um de 
vocês que me ajudaram a ser o que eu sou 
até agora”, agradeceu, emocionada, Vania 
Quintela. 

Homenagem a Vania Quintela
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